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APRESENTAÇÃO

Lacres instituídos pela sociedade e enfrentamentos em tempos de 
exceção, coletânea de vinte e dois capítulos de pesquisadores de diversas 
instituições, corresponde a obra que discute temáticas que circundam sociedade e 
enfrentamentos.

Abordando os conteúdos trazidos nas contribuições que se seguem, temos 
majoritariamente estudos que abordam a psicologia nas suas múltiplas vertentes de 
ações na comunidade social, mas também há a questão que se volta para a política 
de assistência frente ao questionamento de violência e tráfico de drogas. O ambiente 
escolar, dialogado com a ciência da psicologia, também é abordado, de modo que 
perpassa pela interação com a psicopedagogia, com a teoria da psicologia educacional, 
chegando até os desafios da escola na atualidade e a educação especial.

Além das já suscitadas, a presente coletânea congrega também capítulos que 
versam sobre enfermagem, saúde mental, espaços de acolhimento, terceira idade, 
comunidades quilombolas, dilemas enfrentados pelo feminino na sociedade das 
exclusões e prática esportiva.

Tenham ótimas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 5

O CONTEXTO INSTITUCIONAL PELA ÓTICA DA 
CRIANÇA

Monalisa Pereira Furtado  
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Psicologia Belém – Pará  

Celina Maria Colino Magalhães  
Universidade Federal do Pará, Laboratório de 

Ecologia do Desenvolvimento Belém – Pará  

Agnes de Maria Júnior da Silva
Universidade Federal do Pará, Laboratório de 

Ecologia do Desenvolvimento Belém – Pará 

Dalízia Amaral Cruz 
Universidade Federal do Pará, Laboratório de 

Ecologia do Desenvolvimento Belém – Pará

Juliana Oliveira dos Santos
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Psicologia Belém – Pará  

RESUMO: O contexto institucional é um 
espaço construído para a garantia dos direitos 
das crianças, sendo essencial a atenção para o 
olhar da criança acerca desse ambiente, que foi 
construído em prol dela, porém não partiu da sua 
percepção para elaboração. O estudo objetivou 
conhecer as percepções das crianças sobre uma 
instituição de acolhimento. Participaram sete 
crianças entre três e nove anos (quatro meninos 
e três meninas), acolhidas em uma instituição 
municipal de Belém. Utilizou-se questionário 
para a caracterização das crianças; lápis de 
cor, canetas coloridas e folhas de papel A4; 
entrevista semiestruturada e diário de campo. 

No tocante ao perfil das crianças: a) 42,8% 
das crianças não possuíam o nome do pai no 
registro civil; b) Os principais motivos para o 
acolhimento foram o abandono e negligência; 
c) Todos os participantes possuíam irmãos 
na instituição. Em relação aos desenhos: a) 
indicaram vínculo familiar e com educadoras 
b) A figura da casa foi frequente no relato das 
crianças. As entrevistas revelaram que: a) 
As crianças gostam do espaço, pois podem 
brincar, assistir televisão e jogar bola; b) Entre 
os elementos que não gostam, apareceram a 
referência a cuidadoras e ao espaço geral; c) 
Entre as mudanças desejadas pelas crianças foi 
citado o voltar para casa. Os resultados podem 
ser utilizados para melhorar a dinâmica da 
instituição, incluindo o registro sistemático das 
informações das crianças e seus cuidadores 
principais e adequações quanto ao espaço 
físico e formação dos educadores em vista de 
assegurar a qualidade de cuidados as crianças.
PALAVRAS-CHAVE: Acolhimento institucional; 
Percepção; Criança.

THE INSTITUTIONAL ENVIRONMENT 

THROUGH THE CHILD’S PERSPECTIVE

ABSTRACT: The institutional environment is an 
area constructed to ensure the children’s rights, 
making it crucial to give attention to the child’s 
perspective of this environment that was biuld to 
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their benefit, even though its perception was not taken into account for its elaboration. 
This study aimed at acknowledging the children’s perspective about a sheltering 
institution. Seven children took part in this study, they aged from three to nine (four boys 
and three girls) sheltered in a municipal institution in Belem. A questionnaire was used 
for the characterization of the children; colored pencil; colored pens, and A4 sheets of 
paper; semi-structured interview; and field diary. The children’s profile was: a) 43.8% 
of them did not have their father’s name on their birth certificate; b) the main reason for 
sheltering was abandonment and negligence; c) all participants had siblings sheltered 
in the same institution; Regarding the drawings: a) indicated bonds with family and 
educators; b) the house was a common feature in the children’s speech. The interviews 
revealed that: a) the children like the environment because they can play, watch TV, 
and play ball; b) among the elements they don’t like it is mentioned the caretakers and 
the general environment; c) among the changes desired by the children was going 
back home. The results can be used to improve the dynamic of the institution, including 
the systematic record of information of the children and their main caretakers, also for 
some adaptations to the environment and training of educators in order to ensure the 
quality of care provided to the children. 
KEYWORDS: Institutional sheltering; Perception; Children. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

Os serviços de acolhimento são uma realidade no contexto brasileiro, desde o 
período colonial (BRASIL, 2009). Apesar disso, é a partir da promulgação do Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA) em 1990, que as crianças e adolescentes passam a 
ser concebidos enquanto sujeitos de direitos, em condição peculiar de desenvolvimento. 
O acolhimento institucional, então, passa a ser visto como uma medida protetiva, de 
caráter excepcional e provisório, responsável por garantir proteção de crianças e 
adolescentes até que possam retornar ao convívio familiar. A Resolução N° 113 do 
Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente - CONANDA (2006), em 
seu art. 2°, salienta que é dever do Sistema de Garantia dos Direitos da Criança e do 
Adolescente monitorar e assegurar a efetivação dos direitos de todas as crianças e 
adolescentes. 

A instituição de acolhimento é concebida, de acordo com a perspectiva 
bioecológica (BRONFENBRENNER, 1996), é contexto de desenvolvimento humano. 
Assim, possibilitam o estabelecimento de relações interpessoais de amizade e afetivas, 
comportamentos cooperativos, de disputas e conflitos, tornando-as ambiente ecológico 
para o desenvolvimento de muitas crianças e adolescentes afastados de suas famílias 
(CAVALCANTE; SILVA; MAGALHÃES, 2010; OLIVEIRA; RESENDE, 2016; SIQUEIRA; 
TUBINO; SCHWARZ; DELL’AGLIO, 2009). Apesar disso, a permanência prolongada 
nessas instituições pode ser prejudicial, em termos desenvolvimentais, às crianças 
e adolescentes. Acrescenta-se, ainda, a quantidade insuficiente e a rotatividade de 
educadores disponíveis para estabelecer uma ligação estável e duradoura. 
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Na vivência do acolhimento institucional todas as decisões devem ser tomadas 
de modo a promover o bem-estar da criança. No entanto, tais decisões, muitas 
vezes, não consideram a opinião acerca do que é pensado por ela em relação a 
sua situação de acolhimento. Nega-se a ela, portanto, o direito de ser informada e 
escutada a respeito dos seus desejos e de como vivencia e percebe o acolhimento 
institucional (ROSSETTI-FERREIRA; ALMEIDA; COSTA; GUIMARÃES; MARIANO; 
TEIXEIRA; SERRANO, 2012). As crianças em situação de acolhimento institucional 
possuem pouco espaço para manifestar os seus desejos e necessidades, a elas falta 
abertura para serem compreendidas, sendo submetidas diariamente a obedecerem a 
regras e rotinas institucionais, as quais elas não estavam acostumadas (VECTORE; 
CARVALHO, 2008).

Contudo, as transformações legislativas, no que tange à política de atendimento 
de crianças e adolescentes, refletem no modo de se fazer pesquisa, como mencionado 
por Rossetti-Ferreira, Serrano e Almeida (2011). As autoras enfatizam que, a partir do 
momento em que a criança passa a ser vista como um sujeito de direitos, a sua voz 
adquire um “peso” que até então não existia. Dessa forma, diversas pesquisas têm 
valorizado a voz da criança em situação de acolhimento institucional, considerando-a 
como colaboradora de pesquisa e fundamental para contribuir com o desenvolvimento 
de estratégias de atendimento na instituição de acolhimento (AMARAL; MAGALHÃES; 
CORRÊA, 2015; CRUZ; MAGALHÃES; CORRÊA, 2016; MARZOL; BONAFÉ; YUNES, 
2012; GARZELLA; SERRANO, 2011; FEITOSA, 2011). 

Diante de tais considerações, é de fundamental importância considerar a 
percepção da criança acerca da instituição de acolhimento, pois ela pode apontar 
caminhos “de como a instituição pode se organizar em suas ações e relações (...) 
modificando, assim, o papel que se atribui a esta criança nesse contexto” (CRUZ, 
2014). Por conseguinte, o presente capítulo teve por objetivo conhecer as percepções 
das crianças sobre a instituição de acolhimento.

2 | 	MÉTODO

Esta pesquisa apresenta delineamento transversal, de natureza descritiva e com 
abordagem qualitativa dos dados. Participaram sete crianças, de ambos os sexos 
(três meninas e quatro meninos), na faixa etária de três a nove anos de idade, em 
situação de acolhimento institucional de um serviço de acolhimento do município de 
Belém. 42,8% das crianças não possuíam o nome do pai no registro civil, entre os 
principais motivos para o acolhimento tem-se o abandono e a negligência e todas 
as crianças possuíam irmãos acolhidos na instituição. Os critérios de inclusão para 
a participação foram: 1) estar na instituição com tempo mínimo de um mês, 2) não 
apresentar transtorno mental, de personalidade e qualquer tipo de deficiência que 
impossibilitasse a participação e 3) aceitar participar da pesquisa. 

No que diz respeito à contextualização, o serviço de acolhimento, na modalidade 
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de abrigo institucional, está localizado na região metropolitana de Belém, estado do 
Pará. Atende crianças na faixa etária de zero a seis anos, de ambos os sexos, que se 
encontram em risco social e pessoal.

Para a coleta de dados, foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturado, 
elaborado pelas pesquisadoras, em que as crianças foram estimuladas a falar sobre 
o que gostavam e não gostavam no serviço de acolhimento, bem como sobre o que 
mudariam no ambiente institucional. Utilizou-se como instrumento, um questionário 
de caracterização das crianças (CAVALCANTE, 2008) para preenchimento dos dados 
sociodemográficos das crianças. Contou-se, ainda, com o diário de campo, que 
possibilitou à pesquisadora registrar e organizar reflexões advindas de sua inserção no 
contexto institucional, auxiliando, dessa forma, no registro e na análise das experiências 
e observações da pesquisadora (AFONSO; SILVA; PONTES; KOLLER, 2015).  Como 
materiais, utilizou-se folhas de papel A4, borrachas, lápis, canetas coloridas e lápis de 
cor para que as crianças pudessem desenhar livremente e, assim, mediar e favorecer 
o diálogo durante as entrevistas. Os desenhos também foram utilizados para análise 
dos dados da pesquisa.

Quanto aos procedimentos, pesquisa foi inicialmente apresentada à coordenação 
e equipe técnica do serviço de acolhimento. Posteriormente, as pesquisadoras 
passaram a frequentar o serviço. Como forma de aproximação gradativa com os 
acolhidos e preparação para a entrevista, foram desenvolvidas atividades de desenho 
livre com as crianças. E, respeitando o seu grau de desenvolvimento, o estudo era 
explicado para cada criança e o convite de participação era feito para a realização 
das entrevistas. Quatro crianças aceitaram participar da entrevista que foi realizada 
individualmente. 

Sobre a análise dos dados, o conteúdo das entrevistas foi transcrito na 
íntegra e os relatos das crianças foram separados por linhas de comando, como 
procedimento estabelecido pelo software IRAMUTEQ (Interface de R pourles Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires), ferramenta utilizada para auxiliar 
o processo de codificação dos dados (Mutombo, 2013). Dessa forma, a estruturação 
dos dados foi feita a partir do processamento por meio da Nuvem de Palavras, onde as 
palavras são organizadas de forma gráfica, em função da sua frequência nos relatos 
e Grafo de Similitude, em que é possível a identificação das coocorrências entre as 
palavras nas falas das crianças. Os desenhos também foram submetidos à análise de 
conteúdo, considerando a narrativa das crianças sobre os mesmos.

No mais, o projeto de pesquisa “Perfil das instituições de acolhimento em quatro 
capitais da região norte: o reordenamento dos serviços em foco”, ao qual este estudo 
esteve vinculado, foi submetido e aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com 
seres humanos do instituto de ciências da saúde da Universidade Federal do Pará - 
CEP -ICS/UFPA, além de autorização da coordenadoria de proteção social especial de 
alta complexidade do município de Belém e consentimento do responsável legal pela 
instituição. Como forma de resguardar a identificação das crianças, estas escolheram 
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nomes de personagens para serem referidas no decorrer da discussão dos resultados 
da pesquisa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio da Nuvem de Palavras, é possível apresentar um resumo das palavras 
mais representativas dos relatos das crianças, agrupando e organizando as palavras 
de forma aleatória e gráfica, em função da sua frequência. Em outras palavras, 
quanto maior for o tamanho da palavra na nuvem, maior será a representatividade e 
importância no conjunto dos relatos. Dessa forma, de acordo com a imagem gráfica 
(Figura 1), as palavras mais evocadas foram: eu, gosto, aqui, não, ser, querer, com 21, 
12, 9, 8, 6, 5 de frequência, respectivamente. 

Figura 1. Processamento por Nuvem de Palavras.

A Nuvem de Palavras constitui um panorama de como os discursos estão 
organizados e como se apresenta o conteúdo temático. Dessa forma, veja-se que 
a palavra “eu” traz a compreensão da voz da criança como fundamental para a sua 
consideração enquanto sujeito de direitos (AMARAL; MAGALHÃES; CORRÊA, 
2015; CRUZ; MAGALHÃES; CORRÊA, 2016). Os verbos “gostar” e “querer”, bem 
como os advérbios “aqui” e “não”, complementam o sentido de “eu” e apontam para 
a possibilidade de expressão das crianças, onde elas podem se colocar e opinar a 
respeito do contexto institucional, por meio das expressões “eu gosto”, “eu não gosto”, 
“eu quero”, “eu não quero ficar aqui”, “eu quero ir”.

Veja-se que por muito tempo, as experiências e opiniões das crianças foram 
desconsideradas (THORNE, 2002). E, até mesmo, no campo da pesquisa, foram 
consideradas meros objetos de estudos. Contudo, pesquisadores vêm desenvolvendo 
estudos com crianças, considerando-as colaboradoras e, em consonância com o ECA 
(BRASIL, 1990), tomando-as como sujeitos de direitos, com direito à voz (AMARAL; 
MAGALHÃES; CORRÊA, 2015; CRUZ; MAGALHÃES; CORRÊA, 2016). 
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Com base no processamento baseado na teoria dos grafos, foi possível 
identificar as ocorrências entre as palavras. Nesse sentido, a espessura dos troncos 
que as ligam indica a conexidade entre elas. Conforme a Figura 2, as cinco palavras 
que se destacam nas falas das crianças: eu, gosto, aqui, não, querer, com 21, 12, 
9, 8, 5 de frequência, respectivamente. Pode-se observar, ainda, que a partir delas, 
outras palavras se ramificam, sendo também representativas: ficar, minha, casa, ir, 
com frequência de 5, 4, 3, 3, respectivamente.

Figura 2. Processamento por Gráfico de Similitude.

De acordo com a figura 2, as palavras se agrupam em torno de cinco eixos 
organizadores (eu, gosto, aqui, não, querer) no núcleo central. Na centralidade do 
grafo, destacam-se as palavras eu, gosto e não, fortemente ligadas entre si, apontando 
para o discurso das crianças, a respeito do que gostam e não gostam no serviço de 
acolhimento. 

Eu gosto de dormir, brincadeira. O que eu mais gosto é de jogar futebol com o meu 
irmão... eu gosto de comer (Hulk, 9 anos).

Eu gosto de assistir TV (Ariel, 5 anos).

Eu gosto da tia Fernanda (Flash, 4 anos).

Eu gosto de bola, de pintar... gosto de ficar na minha casa com a minha família 
(Rapunzel, 4 anos).
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Observa-se, a partir da fala das crianças, que o gostar relaciona-se a atividades 
molares (dormir, brincar, jogar futebol, assistir TV, comer, pintar). De acordo com 
Bronfenbrenner (1996), as atividades molares constituem a principal e mais imediata 
manifestação do desenvolvimento humano, bem como das forças ambientais 
fundamentais que instigam e influenciam tal desenvolvimento. Nesse sentido, os 
serviços de acolhimento podem oferecer possibilidades cotidianas, ao valorizar 
espaços e momentos de brincadeiras e situações interativas (ROSSETTI-FERREIRA; 
SERRANO; COSTA, 2011), que estimulem a aprendizagem e a autonomia das crianças. 

Pode-se citar como exemplo as atividades de dormir e comer trazidas pelo 
discurso de Hulk. Assim, segundo Costa, Lima, Cavalcante e Alencar (2018), os 
horários da alimentação devem respeitar as características individuais, como o tempo 
destinado para se alimentar, bem como a quantidade de comida que queiram comer. 
Do mesmo modo, o tempo e o espaço destinado ao sono devem ser sensíveis às 
particularidades de cada criança acolhida. De acordo com Cavalcante e Cruz (2018), 
ao se reportarem às Orientações Técnicas para os Serviços de Acolhimento de 
Crianças e Adolescentes (BRASIL, 2009), chamam a atenção para que os serviços 
de acolhimento organizem suas práticas, a partir da realidade local e cultural da qual 
fazem parte. Dormir em rede, por exemplo, é uma prática muito comum na região 
Norte, sendo assim, os serviços de acolhimento dessa localidade podem ser flexíveis 
e possibilitar que uma criança possa dormir em rede, quando tiver dificuldade de dormir 
em cama. 

Outro aspecto importante a ser refletido é sobre o cuidado e a atenção por parte 
dos profissionais/educadores. A fala de Flash apresenta como o que ele mais gosta no 
serviço a “tia F.”, educadora. 

O desenho feito por Ariel também sugere o educador como figura de referência. 
Em sua produção, Ariel desenhou duas flores e disse ser para a educadora que 
havia acabado de chegar ao serviço. Assim, dirigiu-se até a educadora, deu-lhe um 
abraço e mostrou o desenho, que foi elogiado pela profissional. Por sua vez, Rapunzel 
escreveu uma carta para uma educadora (que não estava na instituição no momento 
da atividade), com o desenho dessa educadora (Nota de Diário de Campo). Esses 
resultados corroboram com o estudo realizado por Amaral, Magalhães e Corrêa 
(2015), em que na fala das crianças participantes as educadoras aparecem como 
figuras de suporte emocional. Segundo as autoras, acolher e proteger são atitudes 
que favorecem o estabelecimento de relações e vínculos positivos no serviço de 
acolhimento. E acrescentam ser importante a criação de espaços e momentos que 
favoreçam a expressão e o desenvolvimento de novos vínculos.

A qualidade da relação também pode ser discutida, a partir do que as crianças 
não gostam no serviço de acolhimento. Da palavra “gosto”, no Grafo de Similitude 
(Figura 2), ramifica-se a palavra “não”. 

O que eu não gosto aqui é de tia braba... Sabe o que não gosto aqui, de quando 
as meninas batem nos meus colegas. A Ariel esses dias deu uma porrada em um 
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colega meu que só a senhora vendo (Hulk, 9 anos).

Eu não gosto de nenhuma tia aqui. Eu não gosto da tia Y porque ela cortou o meu 
cabelo (Rapunzel, 4 anos).

Eu não gosto da R (Flash, 4 anos).

Segundo os trechos acima, observa-se que as crianças apresentam situações 
que consideram negativas da relação, chamando-nos a atenção para o aspecto 
do desenvolvimento emocional. Para Mendes e Kappler (2018), a forma como 
manifestamos e compreendemos as emoções (tia braba... as meninas batem nos meus 
colegas, Ariel... deu uma porrada...) é formada pelo ambiente social e pela cultura 
e têm múltiplas dimensões (fisiológicas, psicológicas, comportamentais e caráter 
dinâmico). Diante disso, pais, cuidadores, educadores e outras pessoas do contexto de 
desenvolvimento cumprem o papel de agentes de socialização emocional. As autoras 
acrescentam que no caso de crianças que estão sob medida protetiva do acolhimento 
institucional, os agentes de socialização da emoção são os educadores sociais e também 
outras crianças. Nessa perspectiva, nos serviços de acolhimento, compreendidos 
nos termos da bioecologia do desenvolvimento humano de Bronfenbrenner (2011), 
enquanto microssistemas, ocorrem os chamados Processos Proximais, ou seja, um 
padrão de atividades, papeis e relações interpessoais que as pessoas experienciam 
nos ambientes imediatos, dos quais fazem parte. Em outras palavras, os Processos 
Proximais são processos específicos de interação entre a pessoa em desenvolvimento 
e o contexto, que se estabelecem ao longo do tempo, sendo compreendidos como 
fontes principais do desenvolvimento (BRONFENBRENNER & MORRIS, 1998). 

Pode-se dizer, assim, que a qualidade dos processos proximais estabelecidos nos 
serviços de acolhimento depende de educadores sociais disponíveis em mobilizar 
afetos positivos, de maneira predominante. Nas situações cotidianas do serviço de 
acolhimento, os educadores sociais devem, por exemplo, conversar com as crianças 
sobre suas manifestações emocionais de raiva. Além disso, quando os educadores 
sociais reagem às manifestações emocionais das crianças de diversas maneiras e não 
de outras formas (O que eu não gosto aqui é de tia braba...), eles também exercem 
o papel de agentes de socialização emocional. Ou seja, as crianças em situação de 
acolhimento podem tomar como referência as respostas emocionais dos educadores, 
a exemplo disto, a forma de se comportar ao ser exposto a uma situação de estresse 
(MENDES & KAPPLER, 2018). 

Segundo Bronfenbrenner (1996), as interações estabelecidas crianças e adultos, 
crianças de diferentes idades e coetâneas são fundamentais para o desenvolvimento, 
principalmente paras as de menor idade, devido equilíbrio de poder, onde a criança 
pode aprender a conceituar e a lidar com as emoções em relações diferenciadas de 
poder. Dessa forma, Mendes e Kappler (2018) complementam que os educadores do 
serviço de acolhimento podem auxiliar as crianças a compreenderem as emoções em 
situações diárias e citam como exemplo os momentos de desavenças, que envolvem 
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agressão verbal e física entre as crianças, como observado na fala de Hulk (Sabe o 
que não gosto aqui, de quando as meninas batem nos meus colegas. A Ariel esses 
dias deu uma porrada em um colega meu que só a senhora vendo).

Ressalta-se que os cinco eixos mais representativos (eu, gosto, aqui, não, querer) 
apresentados no Grafo de Similitude (Figura 2), dos quais se ramificam outras palavras 
(ficar, minha, casa, ir), organizam o discurso das crianças, trazendo à tona um desejo 
subjacente ao gostar das atividades possibilitadas pela instituição, desvendando o que 
realmente querem.

Na verdade, eu quero ir para casa (Hulk, 9 anos).

Eu quero ir embora para a minha família, porque eu já estou há um tempão aqui. 
Eu não gostei muito de ficar aqui. Eu não gostei de ficar aqui, eu gosto de ficar na 
minha casa com a minha família (Rapunzel, 4 anos). 

Eu quero ir embora para a casa da minha avó (Ariel, 5 anos).

A partir dos trechos acima, observa-se que as falas das crianças revelam o desejo 
de irem para as suas casas, a vontade é de estar com as suas famílias. O Plano 
Nacional de Convivência Familiar e Comunitária (BRASIL, 2006) chama a atenção para 
a consideração da família, enquanto realidade psicológica, durante todo o ciclo vital da 
pessoa, mesmo que sentida como falta. Além disso, destacando a fala de Rapunzel 
(porque eu já estou há um tempão aqui), o Plano ainda enfatiza o princípio o direito à 
convivência familiar, a partir do princípio da excepcionalidade e da provisoriedade da 
medida protetiva do serviço de acolhimento. 

Dessa forma, se a separação da família e do contexto de origem for necessária, 
o serviço de acolhimento deve perseverar, no sentido de trabalhar para que a criança 
seja reintegrada a sua família de origem, extensa ou colocação em família substituta. 
Quanto a esta última possibilidade, há que se ter muita atenção. No caso do desenho de 
Bela, que havia sido destituída do poder familiar, tendo como possibilidade a colocação 
em família substituta, adoção, esta desenha uma casa com cinco janelas, em que uma 
das janelas é dela, uma do irmão do meio, uma do irmão mais novo (ambos presentes 
na instituição), uma da genitora e uma do pai (Nota de Diário de Campo). Veja-se que 
Bela ainda mantém viva na memória a família de origem, por isso, é de fundamental 
importância um trabalho sério de preparação da criança para o processo de adoção, 
uma vez que não se trata de simples transição de uma família a outra. É fundamental 
a compreensão, conforme o Plano Nacional (BRASIL, 2006, p. 31), de que “ao longo 
de sua vida, cada pessoa retornará inúmeras vezes às lembranças das experiências 
vividas com a família na infância, na adolescência, na vida adulta e na velhice”.

Diante do supracitado, observa-se que os discursos das crianças apresentaram-se 
reveladores de aspectos relativos aos serviços de acolhimento. Foi possível, portanto, 
obter um panorama referente aos papeis, às atividades e relações interpessoais 
estabelecidas nesse no contexto de acolhimento institucional.
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4 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo foi capaz de descrever a percepção das crianças acolhidas a 
respeito do contexto de acolhimento. Pode-se destacar como ponto principal o espaço 
social, que pôde trazer a análise dos pontos positivos e negativos demonstrados pelas 
crianças no decorrer da pesquisa. Os procedimentos metodológicos foram essenciais 
para alcançar os resultados da pesquisa em questão. 

Os dados encontrados foram capazes de levantar diversos pontos importantes, 
referentes aos aspectos físicos e sociais do contexto, os quais devem ser considerados 
relevantes para a reflexão por parte dos profissionais do serviço de acolhimento, 
bem como por todos os envolvidos no desenvolvimento da política de atendimento 
de crianças em situação de acolhimento institucional, visando um atendimento de 
qualidade. Para tanto, é fundamental profissionais capacitados para a atuação com 
esse público, considerando a formação continuada e capacitação para a realização 
das funções que competem ao profissional nesse contexto de trabalho. 

As informações obtidas demonstram, ainda, a relevância de realizar pesquisas 
nesta área do conhecimento, ressaltando a importância de se ouvir as demandas 
das crianças, que são protagonistas em seus processos desenvolvimentais, além da 
criação de espaços que favoreçam a expressão, a afetividade, a partir de uma escuta 
empática de crianças que vivenciam o acolhimento institucional. 
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